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Foto de membros de uma 
rádio escolar 
Projetos bem sucedidos têm em 
comum a concepção e o 
envolvimento de diversos 
agentes ligados ao cotidiano 
escolar. 

Estudantes lêem jornais e 
revistas 
O receptor dos meios, de qualquer 
idade, não é passivo. É um sujeito 
pensante. E os projetos 
educomunicativos podem maximizar 
essa dimensão ao propiciarem 
espaços de diálogo. 

 
 
 
 
 
 

Não é ainda, mas poderia ser… 

Marciel Consani 
Doutorando em Comunicação – ECA/USP  

Imagine... 

• Uma estação de rádio montada dentro da escola com 

• conteúdo criado conjunto por grupos de professores e alunos; 

• que também operam os equipamentos e 

• abordam todas as questões de interesse da comunidade escolar. 

Este conceito de atividade escolar — o rádio na sala de aula — parece ser algo 
relativamente novo entre nós, o que justifica, em parte, a estranheza que possa 
causar a alguns. 

Em muitos casos, vemos a mídia (o jornal, o rádio, a 
televisão e agora, a Internet) ser tratada, em geral, com 
muita desconfiança nos meios educativos (principalmente 
nos mais tradicionais) e quando o assunto aparece, o que se 
discute, quase sempre, é a melhor maneira de “filtrar” as 
mensagens dos meios massivos, de modo a “neutralizar” 
uma eventual influência nociva. 

Tal ponto de vista se respalda, de longa data, nos 
pressupostos da denominada Teoria Funcionalista dos 
Meios de Comunicação e também, num tipo de crítica 
baseada na idéia do colonialismo cultural.  

Embora estas duas abordagens tenham desempenhado 
papel significativo na evolução dos estudos da 
comunicação — e também da educação — estão sendo, 
aos poucos, superadas por idéias novas que reconhecem a 
independência e singularidade do receptor (no 
caso,ouvinte). Este é considerado, agora, como um sujeito 
ativo e pensante que já não pode ser visto como um ser 
que recebe e aceita passivamente o fluxo das informações 
circulantes.  

Este ponto de vista integra o conceito da educomunicação 
que vai mais além: o “receptor ativo” pode transformar-se 
também em “comunicador criativo”, caso tenha condições 
de aprender e de vivenciar novos modos de fazer 
comunicação. É por isso que consideramos que o rádio 
na escola necessita ser concebido como um projeto 
comunitário, envolvendo diretores, coordenadores, 
professores, alunos e todos os integrantes da comunidade 
educativa.  

Módulo Intermediário - Mídia Rádio 
 

Íntegra do Tópico Rádio na Escola 
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Professores em discussão 
Refletir sobre os objetivos da 
rádio na escola é outra tarefa 
relevante. 

Professores e alunos 
É interessante que a equipe de 
trabalho congregue diferentes 
sujeitos: alunos, professores, 
membros da direção e 
membros da comunidade. Mas 
também é importante que eles 
estejam compromissados. 

Alunos e professores em 
atividade 
É interessante que a equipe de 
trabalho congregue diferentes 
sujeitos: alunos, professores, 
membros da direção e 
membros da comunidade. Mas 
também é importante que eles 
estejam compromissados. 

Foto de estudantes 
Refletir sobre os objetivos da 
rádio na escola é outra tarefa 
relevante.estejam 
compromissados. 

O que é necessário para começar? 

Não podemos perder de vista o fato de que um  
projeto radiofônico na educação é, antes de tudo, um 
trabalho de ação pedagógica inserido no contexto maior do 
Projeto Político Pedagógico (PPP) da escola que o abriga. 

Todas as recomendações válidas dentro do planejamento e 
implementação de projetos escolares em geral devem ser 
observadas num projeto voltado para a linguagem 
radiofônica, o que equivale a dizer que precisamos de:  

a) Uma concepção clara do tipo de projeto que se quer. 
Idéia definida sobre o alcance do projeto no tempo (semana, 
mês, semestre, ano) e no âmbito (ciclo, série, disciplina, 
período) do que se pretende realizar.  

PERGUNTAS-CHAVE: O que se pretende construir? Uma 
oficina prática com duração limitada? Uma atividade de apoio 
para alguma disciplina específica? Um grupo de trabalho 
permanente dentro da escola (a “equipe do rádio”). Outra 
coisa? 

Se o que se pretende é montar efetivamente uma estação de 
rádio restrita (veja sobre o tema no Módulo Básico de rádio), 
é necessário ir adiante na análise dos passos a serem 
seguidos. 

b) Um ou mais objetivos. Relacionados com as demandas a 
que o projeto de rádio deverá atender. A primeira demanda é 
a natureza mesma do processo, isto é, melhorar o coeficiente 
comunicativo das ações educativas. Tanto esta questão 
quanto a maioria das outras demandas de natureza curricular 
não são supridas com a atuação isolada de alguns professores 
e/ou alunos, ou de um único plano de ação. Então, é melhor 
partir dos objetivos propostos no PPP e recortar 
especificamente aqueles que dizem respeito à melhoria do 
coeficiente comunicativo no ambiente escolar. 

PERGUNTAS-CHAVE: Até onde se quer chegar com o rádio 
na escola? A escola dispõe de equipe, bem como de recursos 
materiais e de tempo suficientes?  

c) Uma (boa) justificativa. Embora tenhamos destacado a 
pertinência e a importância da linguagem radiofônica no PPP 
escolar em geral, um educador participativo provavelmente 
se interessará pelas propostas que se identificam com os 
anseios de sua comunidade escolar e pelas quais tem maior 
afinidade. Explicitar seu interesse pessoal, reforça sua linha 
de argumentação para consolidar a rádio-escola.  

PERGUNTA-CHAVE: Por que construir este projeto? 

d) Uma equipe de trabalho. Se a escola pretende implantar um projeto que funcione 
efetivamente como uma forma de expressão de toda a comunidade, é necessário que 
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a direção e a coordenação pedagógica, se associem a um grupo de professores e à 
liderança juvenil (ao Grêmio, por exemplo, ou aos representantes de classes) para 
formar um “grupo de trabalho” em condições de pensar como a rádio será implantada.  

O compromisso inicial de um grupo pequeno e dedicado é sempre preferível ao apoio 
genérico de muitos. Logo que conseguir os nomes dos colaboradores, procure reuni-
los para elaborar conjuntamente o planejamento, dividir as tarefas e fechar prazos de 
execução. 
É importante lembrar que o “grupo de trabalho” necessita de atenção especial e de 
permanente formação e capacitação. 

PERGUNTAS-CHAVE: Quem: professores, alunos e membros da comunidade 
participarão do projeto? Como serão divididas as responsabilidades? 

e) Um plano viável. Para se construir planos adequados e possíveis de serem 
executados, o planejamento deve ser construído coletivamente. Mas, acredite: o 
processo de se construir coletivamente um projeto, desde sua proposta inicial até a 
formatação final é, em geral, extremamente trabalhoso e muito desgastante. No 
entanto, além de oferecer “legitimidade pedagógica”, fazer tudo democraticamente 
garante uma qualidade maior do plano, pois o risco de algum aspecto importante 
passar despercebido é muito menor.  

PERGUNTAS-CHAVE: Temos clareza sobre todas as nossas metas? No plano que 
está sendo desenhado, quais são as prioridades? Qual o público a ser atingido 
direta e indiretamente pelo projeto? Quais os desafios a serem superados? Como 
será o cronograma?  Temos um “plano B”? 

f) Uma metodologia de avaliação. A avaliação é um dos temas mais 
exaustivamente debatidos na educação. Ultimamente, é comum se afirmar que ela 
deva ser permanente e diagnóstica. É preciso acrescentar que ela também precisa ser 
OBJETIVA. O aspecto “avaliação” será mais bem desenvolvido em módulo seguinte.  

Antes de começar a planejar como pode ser a rádio da sua escola, acompanhe como 
foi a 4ª Cúpula Mundial de Mídia para Crianças e Adolescentes, realizada em 2004, no 
Rio de Janeiro, quando diversos jovens de vários países se reuniram e fizeram 
programas de rádio para reivindicar e propor que tipo de mídia gostariam de acessar e 
produzir. 

Transcrição do áudio do vídeo “4ª Cúpula Mundial 
de Mídia para Crianças e Adolescentes” 
 
(Música instrumental) 
 
Adolescente: A 4ª Cúpula Mundial de Mídia para 
Crianças e Adolescentes apresenta a rádio Viva, Viva, 
Viva, International Voices. 
 
Jovem: Vozes Adolescentes! 
 
(Música instrumental) 
 
Repórter: De quê país? 
Jovem: Filipinas. 
 
Repórter: De quê país? 
Jovem: Jamaica. 
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Jovem: Eu sou da Palestina. 
 
Jovem: Venho do Peru e faço rádio e comunicação 
radiofônica que passa todos os sábados de 10 às 11 da 
manhã. 
 
Repórter: Como é que você trabalha mídia lá em 
Moçambique?  
Jovem moçambicana: Eu trabalho em mídia radiofônica, 
faço rádio. E lá em meu programa nós fazemos rádio de 
criança para criança. São as crianças que falam para elas 
mesmas. Achamos que aí elas comunicam-se melhor, 
dizem quais são os seus problemas, seus anseios, e assim 
resolvem melhor os problemas delas.  
 
(Música instrumental) 
 
Jovem moçambicana lê trecho do manifesto de 
jovens e adolescentes: “Expressando nossa 
preocupação para com a situação de crise em que se 
encontra a mídia para crianças e adolescentes, nós, 
participantes da 4ª Cúpula Mundial de Mídia para Crianças 
e Adolescentes, sentimos a necessidade de discutir e 
rever os conceitos sobre a democratização da informação 
e do uso dos meios de comunicação.  
Introdução de espaços nas escolas para que as crianças e 
adolescentes possam ser preparados para receber, buscar 
e utilizar informações de forma crítica e produtiva.”  

 
 

 

Botão para Atividade 4 (a seguir) 
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Atividade 4 

Planejando em grupo 
Descrição O exercício será elaborado pelo cursista, na qualidade de um 

proponente de um “projeto de rádio restrita” (aquela montada com 
equipamentos que veiculam a programação por aparelhos 
especiais) em sua escola. As respostas devem ser inseridas na 
plataforma virtual do curso para ser apreciada pelo tutor. 

Atividade 1. Com base nos itens de “a” - “f” da seção “O que é necessário 
para começar”, o proponente deve preparar, inicialmente, um 
pré-projeto, tão completo quanto conseguir.  

2. O proponente submete, em seguida, seu pré-projeto à 
apreciação de seus possíveis colaboradores na escola (outros 
professores e, possivelmente, alunos), solicitando 
comentários e eventuais correções. Lembre-se de que este 
continua sendo um exercício, e o que importa nele é a 
dinâmica da resolução de problemas em conjunto.  

3. Incorpore as sugestões da equipe que se apresentarem como 
coerentes  com os objetivos, metas e circunstâncias da 
proposta e discuta com seus colaboradores a redação final do 
projeto. Havendo discordâncias, assuma a liderança e 
explique para toda a equipe as razões de ter feito opções e 
introduzido modificações na proposta desenhada 
conjuntamente.  

4. Faça um relatório final anotando:  
o quanto tempo foi gasto desde a elaboração da 

primeira versão até o fechamento do projeto;  
o como se deu a participação de toda a equipe na 

elaboração do projeto;  
o qual foi a reação da direção da escola em relação ao 

projeto elaborado.  

Observações Socialize a versão final do projeto e também o seu relatório de
planejamento conjunto com o grupo de cursistas, no fórum
específico Rádio na Escola. 

Ainda que estejamos falando em “exercício”, o objetivo é que os
professores-cursistas, especialmente aqueles que exercem a
docência, viabilizem, em sua escola, o projeto de rádio que
acabam de elaborar.  
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Equipamentos 

Marciel Consani 
Doutorando em Comunicação – ECA/USP  

Renato Tavares 
Professor Mestre – NCE/USP 

 

Equipamentos: configurações mínimas 
 
Além de um plano bem-estruturado e uma equipe coesa, é evidente que a montagem 
da rádio implica na adequação técnica entre proposta e materiais necessários. 
 
Mais uma vez, a linguagem radiofônica revela-se flexível, de modo a propiciar opções 
em praticamente todos os contextos. 
 
Partindo desta gama de possibilidades, apresentamos aqui três alternativas de 
configuração para rádio na escola, lembrando sempre que, quanto maior o número de 
dispositivos envolvidos, maiores os recursos — mas também a complexidade e o custo 
— das produções. 
 

 
DESCRIÇÂO 
 

Aqui estão três modalidades de possíveis configurações para uma rádio na escola. 
Você pode trocar alguns equipamentos e mesclar as idéia.  
 
É possível, por exemplo, montar uma Rádio Restrita, que transmite os programas 
para as caixas acústicas via cabo ou antena. Na Rádio-Pátio os alunos e professores 
transmitem as produções gravadas em um aparelho de som portátil que levam para as 
salas de aula ou para o pátio. Essas duas situações podem convergir para a Rádio 
Digital (ou webradio), que é a transmissão dos programas realizados no meio digital, 
disponibilizados na Internet.  
 
Ter mais de um tipo de rádio potencializa a audição e a divulgação dos programas! 
 
CONFIGURAÇÃO MÍNIMA: RÁDIO-PÁTIO  
 

Esta é a opção mais econômica e, conseqüentemente, a de menor desempenho. Num 
caso extremo, os fones de ouvido poderão ser suprimidos. 
 

Gravação 02 Gravadores portáteis de mão padrão K7 (externas e internas) 

Edição 01 Tape deck duplo (para cópia) 

Monitoramento 02 Fones de ouvido tipo “earphone” 

Veiculação Rádio Pátio com minisystem ou amplificador + caixas acústicas 

Acessórios Cabos de áudio, fitas K7, pilhas 

 
 
CONFIGURAÇÃO DE RÁDIO RESTRITA 
 

Opção intermediária, testada com sucesso em vários projetos. Também pode ser 
executada em sistema de transmissão restrito (caixas sem fio) com o conseqüente 
acréscimo no custo final. 
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Gravação 
06 gravadores portáteis de mão padrão K7 (ext.) 
03 microfones (internas) 
01 Mesa de som com pelo menos 08 canais 

Edição 
01 Duplo Tape deck  
01 Gravador de CD ou MiniDisc (MD) 

Monitoramento 02 Fones de ouvido tipo “headphone” de baixo desempenho 

Veiculação Sistema de caixas acústicas com fio 

Acessórios Cabos de áudio, CDs, fitas K7, pilhas 

CONFIGURAÇÃO DIGITAL 

Configuração topo de linha, ainda pouco acessível para a maioria das escolas. Mas a 
queda lenta e constante nos preços do equipamento digital, aliada à disseminação de 
computadores (inclusive nas escolas públicas) pode mudar este quadro. 

Gravação 06 gravadores portáteis padrão digital MP3 (exts.) 

Edição 
01 microcomputador com placa de som, software de edição para 
áudio e gravador de CD 

Monitoramento 
02 fones de ouvido tipo “headphone” de alto desempenho, caixas 
acústicas multimídia 

Veiculação 
Sistema de transmissor + caixa acústica sem fio/ Internet 
(webradio) 

Acessórios Cabos de áudio, CDs, cabo de rede RJ 45 

 

 
 

Botão para Atividade 5 (a seguir) 
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Atividade 5 

Orçando o equipamento 

Descrição A finalidade deste exercício não é somente pesquisar o 
impacto financeiro da montagem e manutenção de uma 
rádio escolar (feita no ambiente educativo), mas 
também o desenvolvimento de estratégias de gestão 
financeira para viabilizar projetos pedagógicos. 

Atividade 1. Com base na configuração (ver tabelas da seção 
“EQUIPAMENTOS: CONFIGURAÇÕES POSSÍVEIS”) 
mais adequada ao contexto escolar no qual você 
atua, faça um levantamento de preços (orçamento) 
para um projeto, considerando:  

a. consulta a pelo menos três 
fornecedores/lojas (a consulta pode ser feita 
por internet);  

b. substituição de equipamentos por outros 
equivalentes ou suficientes (ex.: trocar uma 
mesa de oito canais por outra de seis);  

c. possibilidade de compra de artigos usados 
com garantia;  

d. aproveitamento de material já existente na 
escola (ex.: microfones, computadores).  

2. Uma vez cumprida a etapa inicial, desenvolver um 
planejamento de captação de recursos para suprir a 
eventual diferença entre o que a escola 
necessitaria adquirir e o que ela efetivamente 
pode adquirir. Nesta etapa, considere: 

a. a possibilidade de emprego de fundos da 
escola (verba MEC, dotação orçamentária, 
APM) para complementar a compra;  

b. a possibilidade de doações ou “patrocínios” 
da comunidade envolvida;  

c. o uso de “estratégias alternativas”, tais 
como eventos, gincanas e outros com vistas 
a angariar fundos para a montagem da 
rádio.   

Observações As soluções criativas para reduzir custos ou simplificar 
tarefas devem ser socializadas no fórum específico 
Rádio na Escola. 

É sugerida, para os cursistas, a formação de equipes 
de trabalho compostas por professores, estudantes e 
membros da comunidade.  

  

 


